
 
 

A planta produz, conforme a espécie, e tôda enxertia

praticada pelo homem se caracteriza por limitações de-
finidas, nas estruturas do reino vegetal.

Tudo na Obra Divina se engrena em princípios de
harmonia.

Abstenhamo-nos, pois, de tumultuar as construções
do espírito, com a desculpa de exaltar a caridade ou com
o pretexto de cumprir a Vontade de Deus.

Evolução e aperfeiçoamento constituem realização de
todos, atribuindo tarefas a cada um.

A primeira mostra do Desígnio da Providência, seja

onde fôr, aparece no dever a que somos chamados na

construção do bem comum.

Sejamos, assim, leais ao encargo que nos compete.

Qualquer engenho, para atender com segurança, pede

ordem. E a ordem socilita se afirme cada peça em seu
justo lugar.
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LIGIÃO PURA

« rca é5 A religião pura e imaculada para com
eus, O Pai, é esta: visitar os órfãos e as

viúvas nas suas tribulações e guardar-se da
corrupção do mundo.”

(Tiaco, 1:27.)

  
  
  

  
  

 

  

   

* RELIGIÃO, diante das criaR turas humanas, pode envol-
atitudes diversas: E

Polemicar em tôrno dos atributos de Deus...
* Aditar interpretações individuais às revelações su-
ês...

Centralizar a mente na exegese...

“Consumir a existência em casuísmo...

 Reexaminar princípios veneráveis em horas certas...
“Atender a ritualismo...
Enriquecer a simbologia...
Adotar posturas convencionais...
Cultivar penitências vazias...
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Levantar monumentos de pedra...

Ninguém nega que essas manifestações deixem de

ser atestados de religião e religiosidade entre nós outros,

as criaturas encarnadas e desencarnadas na Terra; e nin-

guém recusa o valor relativo queapresentem para deter-

minadas pessoas, em certos estágios da evolução.

Entretanto, o Evangelho nos ensina que a religião

pura, diante de Deus, é outra coisa.

Tiago traça a definição correta, afirmando: “A Tê

ligião pura e imaculada para com Deus, o Pai, é esta:

visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações e guar-

dar-se da corrupção do mundo.”

Em suma, a religião irrepreensível da alma, pe-

rante a Divina Providência, segundo no-lo confirma a

Doutrina Espírita em seus postulados, repousa, acima de
tudo, no serviço ao próximo e no caráter ilibado, ou

melhor, na caridade incessante e na tranquilidade da

consciência.
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ANTE DA JUSTIÇA

“Meus irmãos, que aproveita se alguém
disser que tem fé e não tiver as obras? por-
ventura, a fé pode salvá-lo?”

CTiaco, 2:14.)

- ESTRANHA a norma do homem, quando julga possuir
haves da Vida Superior, simplesmente por manter a
tomo se bastasse apenas convicção para que se realize
ço determinado.

omparemos fé e obras com a planta e as construções.
Sem plano adequado, não se ergue edifício em linhas

Note-se, porém, que o aleijão arquitetônico, impro-
? sem plano, ainda serve, em qualquer parte, para
jar Os que jornadeiam sem rumo, e o projeto mais
; Sem concretização que lhe corresponda, não passa
re ciosidade geométrica, sentenciada ao arquivo.

viajante transportará consigo vasta coleção de
5 pelos quais se levantará tôda uma cidade, mas, se
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